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Em artigo precedente (1994), fez-se a distinção entre ditongos
verdadeiros que correspondem a duas vogais na subjacência, como reitor e
pauta e falsos ditongos que, correspondendo a uma só vogal, emergem na
superfície com a contraparte sem glide, como em caixa ~caxa, beijo~bejo.
Naquele texto, descrevemos o ditongo diante de consoante palatal; nesse,
diante de tepe.

“Em termos gerais, a frequência de monotongação de ej é maior do que a do ditongo [aj]“Em termos gerais, a frequência de monotongação de ej é maior do que a do ditongo [aj]

(diante de palatal ) e menor do que o ditongo [ow]. Entretanto, levando-se em conta
apenas os casos em que o ditongo é seguido por flap, a frequência do monotongo
sobe a 98%, e, na análise probabilística , o input atinge o valor 1,00. Isso pode ser
tomado como um indício de que a monotongação de ej seguido por flap é uma mudança

praticamente consumada. (Cabreira, 1996:111).”



1 O ditongo flutuante diante de tepe

1.1 A natureza das líquidas

As líquidas /r,l, j,w / são classificadas como aproximantes, isto é, sons
produzidos sem turbulência pela aproximação dos articuladores com/sem
leve contato. Cobrem as laterais, os glides e os vários tipos de r
(Ladegofed 1975).



Além de serem aproximantes, as liquidas /r,l/ formam com as vogais
a classe que possui o traço vocálico, de acordo com foneticistas e fonólogos.
Van Coetsem, (1976), apud Clements( 1994), vale-se deste traço para
estabelecer a escala de sonoridade:



Quilis (1981, p. 276) afirma que as líquidas têm certos formantes
que as aproximam das vogais: “Las líquidas laterales se caracterizam por su

continuidad, lo que dá origen a que em sus espectros aparezcan ciertos

formantes análogos a los vocálicos.”

E com referência ao tepe, ou seja, vibrante simples, afirma (p.292) que o
formante 2 desta consoante é quase uma continuação da vogal /a/, tomando
como exemplo o sonograma da palavra Paris.

Jakobson, Fant e Halle (1970: 19) afirmam que a estrutura
formântica das líquidas, sons de -l e sons de -r, é basicamente semelhante a
das vogais. São por eles classificadas como [+consonantal , +vocálico].
Assim as consideram Chomsky and Halle(1968), entre outros.

Por conseguinte, líquidas e vogais constituem uma só classe, seja
como aproximantes, seja como vocálicas.



2 O ditongo variável diante de /r /

Diante do exposto, a idéia que se desenvolve é que o glide é criado por
expansão do traço vocálico da consoante, como em (3).

(3) Estrutura do ditongo flutuante diante de tepe

Exemplos: 
( 4 )a- palavras  derivadas                                               b- palavras simples 
laranjera~ laranjeira                                                        frera~freira 
faxinera~faxineira                                                           fera~feira
sapatero~sapateiro                                                         bera~ beira



Evidências que dão suporte à hipótese de que o glide, no ditongo
em pauta, é produto da expansão do traço vocálico da líquida, encontra-se
i)na gramática do português, b) em variantes de outras línguas e iii) no
processo de aquisição, como vemos em (3).



Admitindo-se com Walsh(1995) que a lateral tem os traços dorsal
e coronal, a explicação para esse fato torna-se natural: A lateral manifesta-
se como glide dorsal quando substitui a lateral dorsal, mas manifesta-se
como glide coronal diante do S-plural favorecida pelo traço coronal de
ambos os elementos que a cercam. Isso em virtude de seu traço vocálico.

3.2 Variantes de líquida em outras línguas

A realização das líquidas /l, r/ como glide [-post] encontra-se em
muitas línguas. Tomemos o exemplo de cibaeño, um dialeto do espanhol,
fato registrado por Harris (1983, p.47):

(6) revolver = revolvei
carta = caita
papel = papei
algo = aigo



3.3 No processo de aquisição de linguagem é comum as líquidas se
manifestarem como vogal alta,como mostram os dados de produção de
uma criança de desenvolvimento normal, na idade 2 anos:
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